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PARTE I – ENQUADRAMENTO GERAL DO PLANO 

1.  INTRODUÇÃO 

O Plano Municipal de Emergência de Proteção Civil do Porto (PMEPC do Porto) é um documento 
formal, da responsabilidade da Câmara Municipal do Porto (CMP), que define as principais 
orientações relativamente ao modo de coordenação e atuação dos vários organismos, entidades e 
serviços relativamente ao seu envolvimento e participação em operações de Proteção Civil, tendo 
sempre como objetivo principal a minimização de perdas de vidas, dos prejuízos materiais e o 
assegurar, no mais curto espaço de tempo, do restabelecimento da normalidade. 

A elaboração deste documento resulta da publicação da Diretiva relativa aos critérios e normas 
técnicas para a elaboração e operacionalização de Planos de Emergência de Proteção Civil (Resolução 
n.º 25/2008, de 18 de julho). 

O PMEPC do Porto é um plano geral com uma grande vertente operacional, não obstante a existência 
de outros documentos mais específicos e operacionais (Planos de Emergência Especiais e Planos 
Prévios de Intervenção) que podem resultar da identificação de perigos e avaliação de riscos 
efetuadas neste documento. 

O Diretor do Plano Municipal de Emergência é o Presidente da Câmara Municipal do Porto (PCMP) 
que é, nos termos da Lei, a autoridade máxima ao nível da Proteção Civil Municipal. Nos seus 
impedimentos é substituído pelo Vereador com o Pelouro da Proteção Civil. 

 

2. ÂMBITO DE APLICAÇÃO 

O âmbito de aplicação deste Plano Municipal de Emergência de Proteção Civil é todo o município do 
Porto, que possui uma área de 41,42 Km², e no qual se encontram distribuídas sete freguesias: 

Bonfim (3,1 km²); 

Campanhã (8,04 km²); 

Paranhos (7,17 km²); 

Ramalde (5,82 km²); 

União das Freguesias de Aldoar, Foz do Douro e Nevogilde (6,27 km²); 

União das Freguesias de Cedofeita, Santo Ildefonso, Sé, Miragaia, São Nicolau e Vitória (5,43 km²); 

União das Freguesias de Lordelo do Ouro e Massarelos (5,59 km²). 
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Figura 1 - Enquadramento geográfico do concelho do Porto e respetivas freguesias (pós-reforma administrativa do 

território imposta pela Lei nº 11-A/2013) 
 

Este documento foi elaborado tendo em consideração os principais riscos existentes no município, 
destacando-se as catástrofes de origem natural (ex.: cheias e inundações, movimentos de massa em 
vertentes, sismos, ondas de calor, vagas de frio, entre outros) e as catástrofes provocadas pela 
intervenção humana (ex.: acidentes graves de tráfego rodoviário, incêndios em edifícios, acidentes 
no transporte de substâncias perigosas, entre outras).  

 

3. OBJETIVOS GERAIS 

O PMEPC tem como principais objetivos: 

 Identificar e avaliar os riscos no município; 

 Providenciar, através de uma resposta concentrada, as condições e os meios indispensáveis à 
minimização dos efeitos adversos de um acidente grave ou catástrofe; 

 Definir as orientações relativamente ao modo de atuação dos vários organismos, serviços e 
estruturas a empenhar em operações de Proteção Civil; 

 Definir a unidade de direção, coordenação e comando das principais ações a desenvolver; 

 Coordenar e sistematizar as ações de apoio, promovendo maior eficácia e rapidez de intervenção 
a todas as entidades intervenientes; 

 Inventariar os meios e recursos disponíveis para acorrer a um acidente grave ou catástrofe; 
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 Minimizar a perda de vidas e bens, atenuar ou limitar os efeitos de acidentes graves ou 
catástrofes e restabelecer, o mais rapidamente possível, as condições de normalidade às 
populações do município; 

 Definir o âmbito de intervenção das diversas entidades envolvidas no PMEPC de forma a estas 
manterem permanentemente o seu grau de preparação e de prontidão necessários à gestão de 
acidentes graves ou catástrofes; 

 Preparar a realização regular de treinos, exercícios e simulacros, de caráter sectorial ou global, 
destinados a testar o Plano, permitindo a sua atualização; 

 Promover a informação das populações através de ações de sensibilização, tendo em vista a sua 
preparação, a assunção de uma cultura de autoproteção e o entrosamento na estrutura de 
resposta à emergência. 

 

4. ENQUADRAMENTO LEGAL 

Destacam-se de seguida os principais Diplomas Legais que serviram de base à elaboração do PMEPC: 

 Lei n.º 27/2006, de 3 de julho – Aprova a Lei de Bases da Proteção Civil; tendo sido alvo de 
posteriores alterações introduzidas pela Lei Orgânica n.º 1/2011, de 30 de novembro, republicada 
pela Lei n.º 80/2015, de 3/08; 

 Lei n.º 65/2007, de 12 de novembro – Define o enquadramento institucional e operacional da 
proteção civil no âmbito municipal, estabelece a organização dos Serviços Municipais de Proteção 
Civil e determina as competências do Comandante Operacional Municipal; 

 Resolução n.º 25/2008, de 18 de julho – Determina os critérios e as normas técnicas para a 
elaboração e operacionalização de Planos de Emergência de Proteção Civil; 

 Lei Orgânica nº 1/2011 – Transferência das competências dos governos civis e dos governadores 
civis, no âmbito da competência da Assembleia da Republica, para outras entidades da 
Administração Pública; 

 Decreto-Lei n.º 72/2013, de 31 de maio – Altera e republica o Decreto-Lei n.º 134/2006, de 25 de 
julho, que cria o SIOPS – Sistema Integrado de Operações de Proteção e Socorro. Define o conjunto 
de estruturas, normas e procedimentos que asseguram que todos os agentes de Proteção Civil 
atuam no plano operacional articuladamente e sob um comando único, sem prejuízo da respetiva 
dependência hierárquica e funcional, visando responder a situações de iminência ou de ocorrência 
de acidente grave ou catástrofe. 

 

5. ANTECEDENTES DO PROCESSO DE PLANEAMENTO 

O último PMEPC em vigor no município do Porto foi aprovado em 7 de maio de 2007 pelos Órgãos 
Autárquicos.  

Em 27 de setembro de 2007 foi realizado um exercício no âmbito desse PMEPC que consistiu num 
simulacro de rebentamento de uma conduta de gás junto a uma escola do concelho. 

Ao longo da sua vigência, o anterior PMEPC nunca foi ativado. Ainda assim, por duas ocasiões foi 
emitida uma Declaração da Situação de Alerta de Âmbito Municipal devido às implosões nas torres 
do Bairro do Aleixo, ocorridas em 16 de dezembro de 2011 e em 12 de abril de 2013. 

A consulta pública do novo PMEPC do Porto que agora se apresenta foi efetuada no sítio da Câmara 
Municipal e teve início em 18/10/2011, delongando-se por um mês, e terminando em 18/11/2011. 
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Na reunião da CMPC, realizada em 19/12/2012, foi deliberado emitir parecer favorável ao PMEPC a 
fim de ser submetido à aprovação da CNPC. 

Em 5 de dezembro de 2014 o PMEPC do Porto foi apreciado e aprovado por unanimidade pela 
Comissão Nacional de Proteção Civil, ainda que sujeito à recomendação de que o mesmo fosse 
revisto no prazo máximo de um ano. Tal decisão foi publicada em Diário da República pela Resolução 
n.º 19/2015, de 24 de março de 2015. 

 

6. ARTICULAÇÃO COM INSTRUMENTOS DE PLANEAMENTO E ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO 

Sendo um PMEPC um documento vocacionado para a definição do modo de atuação dos vários 
organismos e estruturas em contexto de proteção civil de nível municipal, bem como para a 
identificação, estudo, antecipação e mitigação de possíveis riscos que comprometam a integridade 
das comunidades, é lógico que exista uma articulação subjacente com outros instrumentos de 
planeamento e ordenamento do território.  

Neste contexto, o PMEPC do Porto encontra-se articulado com diversos documentos e instrumentos 
de distintos níveis territoriais. 

No que respeita a outros instrumentos de planeamento e ordenamento do território, o PMEPC do 
Porto articula-se com: 

 O Plano Diretor Municipal (PDM), cujo fundamento reside no estabelecimento da estrutura 
espacial e da classificação básica do solo em território concelhio, com vista à sua adequada e 
sustentável ocupação. À data da redação do presente documento, o PDM do Porto encontra-se 
em processo de revisão, sendo pretensão assente dos seus responsáveis a integração da 
cartografia de risco e das áreas de relevância operacional indicadas no PMEPC para uma definição 
mais adequada das potencialidades e usos do solo municipal. 

 O Plano da Bacia Hidrográfica do Rio Douro, nomeadamente no que concerne às áreas críticas de 
inundação e áreas de risco de erosão e de secas graves. 

Relativamente ao âmbito dos planos de proteção civil o PMEPC do Porto articula-se com: 

  A nível municipal: 

→ O Plano Prévio de Intervenção em Emergências no Centro Histórico do Porto – Património 
Mundial – Aprovado em dezembro de 2008 pelo Presidente da Câmara Municipal do Porto e 
pelo Vereador da Proteção Civil que na altura desempenhavam funções. 

  A nível de outros municípios: 

→  O PMEPC de Matosinhos – Aprovado pela Resolução n.º 11/2012 da Comissão Nacional de 
Proteção Civil em 15 de março; 

→  O PMEPC de Vila Nova de Gaia – Aprovado pela Resolução n.º 17/2014 da Comissão Nacional 
de Proteção Civil em 29 de abril (com recomendação de revisão no prazo máximo de 1 ano); 

→  O PMEPC da Maia – Aprovado pela Resolução n.º 31/2014 da Comissão Nacional de Proteção 
Civil em 11 de novembro (com recomendação de revisão no prazo máximo de 1 ano); 

→  O PMEPC de Gondomar – Aguardando aprovação oficial. 

  A nível distrital: 

→  O plano distrital de emergência de proteção civil do distrito do Porto; 

→  O plano especial distrital – Plano Especial de intervenção em cheias no Rio Douro; 
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→  O plano especial distrital – Plano de Emergência Externo do Metro Ligeiro do Porto. 

 
7. ATIVAÇÃO DO PLANO 

 
7.1 Competência para a Ativação do PMEPC 

A ativação do PMEPC visa assegurar a colaboração das várias entidades intervenientes, garantindo a 
mobilização rápida dos meios e recursos afetos ao Plano e uma maior eficácia na execução das 
ordens e procedimentos previamente definidos.  

A ativação do PMEPC é da responsabilidade da Comissão Municipal de Proteção Civil. 

Quando não for possível reunir de imediato a totalidade dos elementos da Comissão, o Plano pode 
ser ativado com um mínimo de 1/3 dos elementos e com a presença do Presidente da Câmara 
Municipal do Porto, das Forças de Segurança e dos Bombeiros, sendo a declaração de ativação 
sancionada, assim que possível, pelo plenário. 

A ativação e desativação do PMEPC do Porto são divulgadas através dos órgãos de comunicação 
social locais, nomeadamente na página da Internet da Câmara Municipal do Porto e jornais regionais. 
São igualmente comunicadas ao Comando Distrital de Operações de Socorro do Porto (CDOS – Porto) 
e aos municípios adjacentes.  

Os órgãos de comunicação social locais a utilizar são: 

• Rádio Festival do Norte, Lda.; 

• Rádio Nova SIRS – Sociedade Independente de Radiodifusão, Lda.; 

• CÔCO, Companhia de Comunicação, Lda. (M80 Porto). 

 

7.2 Critérios para a Ativação do PMEPC 

O Plano Municipal de Emergência de Proteção Civil será ativado quando existir a iminência ou 
ocorrência de uma situação de acidente grave ou catástrofe, da qual se prevejam danos para as 
populações, bens e ambiente e que justifique a adoção imediata de medidas excecionais de 
prevenção, planeamento e informação. 

As situações de acidentes podem classificar-se em três níveis de emergência: 

Nível 1: A situação pode ser controlada exclusivamente pelos meios habituais de socorro. Não é 
necessária a realização de evacuação para além do local da ocorrência. 

Este nível não requer a convocação da CMPC. 

Nível 2: A situação envolve riscos que podem pôr em causa pessoas, ambiente e bens, exigindo 
meios complementares de socorro relativamente aos habituais. Pode ser necessária a realização de 
evacuação para além do local da ocorrência. 

Este nível requer a convocação da CMPC, que poderá ativar o PMEPC em função da evolução da 
situação. 

Nível 3: A situação envolve um risco potencial elevado para pessoas, ambiente e bens ou uma ou 
várias zonas de sinistro totalizando uma grande área afetada. A situação requer medidas especiais de 
intervenção e de evacuação. 

Este nível requer a ativação imediata do PMEPC. 
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Os níveis de emergência são avaliados pelo Comandante Operacional Municipal (COM), mediante 
informação de confirmação da gravidade do Comandante das Operações de Socorro (COS). 

Sem prejuízo dos critérios apresentados anteriormente, identificam-se a seguir cenários de situações 
de emergência que são potencialmente de nível 3, pelo que os procedimentos previstos são 
acionados imediatamente após a confirmação da gravidade da situação pelo COS: 

 Ocorrência de acidentes graves ou catástrofes em uma ou mais freguesias do município, 
independentemente da gravidade. 

 Ocorrência de acidente grave ou catástrofe no município e que tenha produzido pelo menos um 
dos seguintes efeitos: 

→ População: 

o 10 Feridos; 

o > 5 Mortos; 

o > 5 Desaparecidos; 

o > 10 Deslocados; 

o > 10 Pessoas isoladas. 

→ Bens e património: 

o Danos parciais ou totais em inúmeras habitações e seu recheio que inviabilizem o seu uso 
a curto prazo; 

o Danos totais ou parciais em edifícios públicos, como escolas ou unidades de saúde que 
inviabilizem o seu uso a curto prazo; 

o Colapso de estruturas, como barragens, diques, pontes ou viadutos, que inviabilizem o 
seu uso a curto prazo; 

o Danos totais e irreversíveis em edifícios e monumentos classificados, que exijam medidas 
excecionais. 

→ Serviços e infraestruturas: 

o Suspensão do fornecimento de água potável por um período superior a 12 horas em uma 
ou mais freguesias; 

o Suspensão do fornecimento de energia por um período superior a 12 horas em uma ou 
mais freguesias; 

o Suspensão do serviço de telecomunicações por um período superior a 12 horas em uma 
ou mais freguesias; 

o Danos totais ou parciais em infraestruturas de transporte essenciais à atividade do 
município. 

→ Ambiente: 

o Descarga de matérias perigosas em recursos aquíferos que provoque danos na fauna e 
flora, podendo colocar em perigo população residente na área envolvente; 

o Derrame de matérias perigosas no solo, pondo em perigo a área envolvente, 
nomeadamente a população; 
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o Libertação de matérias perigosas na atmosfera, pondo em perigo a área envolvente, 
nomeadamente a população. 

 Ocorrência de uma situação que produza danos muito severos na atividade normal do município e 
das populações. 

 Evento sísmico com magnitude igual ou superior a 6.1 na Escala de Richter. 

 Evento sísmico com estimativa de intensidade máxima, obtida a partir de medidas instrumentais, 
igual ou superior a VIII na Escala de Mercalli modificada. 

A definição destes critérios não impede que o PMEPC, por decisão da CMPC, possa ser ativado em 
outras circunstâncias. 

 

8. PROGRAMA DE EXERCÍCIOS 

Para se verificar o nível de operacionalidade do PMEPC, é necessária a realização de exercícios 
periódicos. Estes serão realizados bianualmente. 

Após a primeira revisão do PMEPC do Porto, posterior à publicação da Resolução 25/2008, o Plano 
será testado num prazo máximo de 180 dias a partir da data de aprovação e publicação em Diário da 
República. A partir do primeiro exercício, o PMEPC do Porto será objeto de exercícios pelo menos 
bianualmente. 

Os exercícios serão alternadamente do tipo Postos de Comando (Comand Post Exercise, CPX) e LivEx.  

A realização dos exercícios ao PMEPC é sujeita à elaboração de relatório cujo conteúdo incluirá a 
seguinte informação: 

 Descrição do cenário de acidente; 

 Entidades intervenientes; 

 Conclusões sobre o exercício / lições aprendidas; 

 Identificação de medidas corretivas e propostas de revisão do Plano (se aplicável). 
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